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A estiagem com o selil cortejo
de consequencias funestas, paira
uma vez mais sobre esta desgraça­
da provincia, tão paciente e soffre­

dora, como desprotegida, que ora

mesmo a' falta de ch�vas ameaça
anniquilal·a! Impõe-se no momento

�Ctl:lal á consideração dos dirigen­
tes,-o que abriga esta camara a

vir perante Vossa Magestade pe·
dlr providencias efficqzes e urgen­
tes contra a fome que se av:sinha;
E n'esta ordem de ideias, e por­
que as medidas a adoptar carecem
de ser compensadoras principal­
mente aos povos que mais soffrem
com a secca, que n'este concelho

são os habitantes da. serra de San­
ta Maria, Conceição e Santa Ca­

tharina.-Requer pois a camara

rnunicípal de Tavira e

Pede a Vossa Magestade que
Haja por Bem promover que nas

medidas a adoptar :1ttenuantes da
cri�e que desde já assoberba esta

provincia, se comprehenda a aber­
tura de trabalhos na estrada de
Tavira a Martinlongo, por Ca­

chopo.

ESTIAGEM, I PROCISSÃO DE PASSOS TUIA 'ABIIII .. !

neiras e na esmerada �orreéçã� do

" L IV ROSg seu porte. O academice d'hoje é
_

Esta procissão que J.á ha dois Tunas: o que eram e o que muito bem creado. 'O S·Que hade ser de nós este anno ,.
annos era feita pela confraria do Haja em vista o compQtt,amento I C NTOS FUNEBRE

....
.

.

"
Senhor Jesus dos Passos, sahindo ,são ,- A chegada-s-Rece:'" d T p d I

se esta secca terri vel continua, tra- da egreja de S. Paulo, parece que
a una .I'arense que ommgo u

sendo ..nos infallivelmente um futu- sahirá este armo por iniciativa de pção no. quartel de infan- timo nos deu o prazer, da sua vi LISTER PRANCO

d
. teria 4"':"·0 espectaculo-:-. sita e que. apesar de composta

ro de miseria e fome não longe? um grupo e rapazes VIstO que a
por muitos elementos extranhos á

Se não vier uma chuva salvado-' confr-aria não pode-realisa-la. A. Moraes e Rebello Ne- academiav.nâo podevassim assim,
ra que ao menos em parte reme-

Na noite del sext� feira sae a imda. ves-s-Outras noticias esquivar-se a merecer honras aca

gem em pa anouim fechado � dernicas.
deie o estrago e o esperdicio co- egreja de Santa Maria, para a de Muitos annos não vão decorri, A circunstancia de ser regente
meçados que dia será o de arna- Nossa Senhora da Ajuda, tocando dos desde que uma aréolà de ter- da Tuna o A. Moraes, uma excel­
nhã para os pobres? a phylarmonlca 29 de Setembro «Na, ror envolvia a classe academica lente alma de rapaz para quem a

As cearas, se uma gota de agua
rnarraes». do paiz. vida merece o conceito' da mais

1 d lh Domingo pelas 4 horas da tarde Havia dos estudantes a sinistra expansiva fe!ecidade e, a alem de
sa va ora . es cahisse poderia.m I 'h' da item ogar o sa .tm alto a Imagem ideia de uma caterva de gente má, tudo isso, uma das mais perfeitasainda agora, talvez" tomar alguma em procissão da egreja de Nossa insubrnissa e rebelde, destruidora .organisações artistic as que andam
vida embora não se possa já espe- Senhora da' Ajuda, vindo pelas e altiva, que ria de muitos, que transviadas pela monotonia do bu,
rar d'ellas nem sequer um armo ruas do Poço ,da Pomba, Alegria troçava todos e destruía tudo. Hor- rocracismo, era de si sufficiente
de pouc

-

M dt' e Ponte visitar os Passos d'este da de estroinas e marielõeapara para nos fazer interessar a vinda
,¡

o pao. as en ro em pou- lado e recolhendo il Santa Maria. "d d d
.'

d
co não haverá remedio. quem a ingenui a e a provincra esse grupo buliçoso de rapazes

Os sermões de Pretorio e Cal- d d 'd b- rezava o cre o, epois e sa er a que traz sempre consigo o ruidoso
Não somos nós decerto os mais

.
vario esta-o ao cargo de dois ora- h" d

'

istona pavorosa os seus arrojos festim da mocidade.
castigados este, anne, ahi temos a dores cujos nomes 'ãinda não sa- e das suas bravas aventuras. Quan Justo é dizer-se que a Tuna Fa

nossa visinha Hespanha a quem

I
bemos.
_....._

do urna alluvião .d'essa gente deli- tense, porque não .. fosse u.na res-
,

'I
' -

b b
berava excursionar pela provincia, tricta corporação a cadernica, não

u�,a ense VIO entlsslm, a asso er a"
'

«GUADIANA')"v era como se uma legião de girer teve esse auge de vivacidade que
mas em POI tugal, e o Algarve a- CIt

"

de exi ilh
' "

de
, . , amp e a mais um anno e eXIS- n as 'annuncrasse a sua VISIta e só as academias. podem ter e sa-

provinCIa em que mais se faz se�." teneia este nosso presado confrade terror: escondia se lhes o povo, fe-
.

bem despertar. Depois Tavira, di­
tir a estiagem.

-

de Villa Real de Santo Antonio. chavarn.se-jhes ..

as portas. E esta- ga-se tambem de verdade, é uma

São precisas medidas 'efficaus -Smceras felicitações com votos belecimento que se descuidasse na terra essencialmente fria para to-

para a continuação da sua vida íe- precaução soffria o infortunio de do o geaero de manifestações ale-
Para attenuar quanto possivel a I' invadd

.

ilh . '

IZ. se ver mva '

o por essa guern a gres e raras coisas conseguem im

crise que se approxima e ao go, ,..æ-.-------..._-.-... _.....�"'!.-._""._-_.._ .. _

...v:> destemida, exigindo, berrando. des- pulsionar o tavirense á expansão
verne compete providenciar de for'

� ---- - -

truindo. Era como se uma praga febril. No entanto ainda houve vi-

rna a evitar que ella pese sobre a
O HER.,\.LDO é o jOt·nal passasse dizimando tudo. ne modo vorio á chegada dos rapazes e so-

algal·vio ,mais bal·ato e de que a major parte da população a bre as suas cabeças cahiram flores
nossa provincia com toda a força bi d d' 11 d

maior eh'c.I1ação. quem ca ra a esventura aque a a primavera jogadas por gentis
com que se vem mostrando. visita, toda se intreicheirava nas mãos femeninas.

Todo o paiz tem representado a
----------- casas; trancadas as p�>rtas; deixan- A tuna chegou a Tavira no com-

'sua magestade el-reí e aos pode.
------- .do que li: S'el�a destrUl'dors,. a�ogas- boyo das I I horas. Foi depois to,

Representação se a sua aneta de exterrmmo nos car á nossa redaccão casas dos
res publicos pedindo-lhes que olhem poucos lampiões das viellas ou nos srs. adm','nlstrador' do' concelho,Por motivo de absoluta falta de
bem para o anno doloroso de fome -

dt' cartazes, das esquina_s. O brio da presidente do cámara, Estevão
espaço nao nos po emas re errr d In'este numero á represenração feita

aca erma estava en tao n� s�a for- Reis e quartel de infantaria 4,

pelos empregados de fazenda da ça de musculos e na patifaria das Aqui foram gentilment,e recebid,os
repartição do districto de Faro ao

suas façanhas. �evados em conta pelo coronel sr. Faria Pereira Mas basta de graças. Falemos

titular da respectiva pasta, para
alguns traç_?s mats �arreg�dos que acompanhado d'alguns offlciaes, agora serio. .

que lhe seja concedido o bonus de
a descripção �err�nsta d este pe, Convidados a entrar para u�a sa,,; A personalidade de Lister Fran·

50 % nos bilhetes de passagem na q�eno quadro msplr�sse, a acade- la dependente do quartel, ahI �xe· co caracteriza,se: por duas qualida­
linha- ferrea do estado.

mJa portugueza era Isto ha alguns cutaram alguns trechos de mUSIca, des fecundas e eminentemente va-

A esta pretensão justis5ima nos
annos passados. ' sendo lhes depois offertado vinho liosas: tena:cidade no trabalho e te-

referirepos porem no proximo nu- H9je, não. Vagarosa e pachor· do Porto e doces. A. Moraes, r�- nacidade no propósito feito.

mero. renta,mente, como todas as evolu- gente da Tuna, brinda ao ExerCI A febre ,da actividade dá,lhe pa·
cões, esse temperamento rebelde to, regimento çle infanteria 4 e em ra colaborar¡ nas horas vagas do

que r�p:ltava sinistramente a clas- especiaiidade ao seu c�mmandante seu cargo, em quan:tos j�rnais lile

se academlca, metamorphoseou·se sr. c?ronel Fana Perelfa.· BrI�doU' apareçám, e a perSIstencIa na re­

na mais delicada cortezia e apri- . depol,s €) te,nente co�nel Marmho solução tomada, para triihar sem

morada correcção de que é su'sce' e �aJor Mlmo�o, ,seAdo t<�dos os fraquezas e quebrantos de ânimo o

ptivel uma turba de gen.te mo- bnnd,es enthuslastlcamente corres- caminho traçado, não obstant� a

ça. O estudlnte diplomatizou se. P?ndldos. critica mordaz dos amigos e ironIas

Aquelle typo sujo, destemperado e
. A' sahida a banda regimental com que o crivem, apezar de tudo

remendão do ac�demico d'outras executou o ordinario Viva,la gra, e contra tudo, aind� que .desa�ra­
efas evolmm-se n essa figura miu· cia, composicão de A. Moraes.

.

de a todos, firme, mvenclvel, ma·
dinha, anemica e eSlJuisita que ca- O espectáculo constou de exeo balavel na sua teimosia, revolvendo
racterisa a mocidai� estudiosa cuções de varIas pecas pela Tuna implacavelmente-' a podridão do

d'hoje. As �abelleir�s teem agora e d'uma pequena pa'rte dramatica. campo'd?s mortos. E' um forte e

e;�travagancl�s de corte e o corpo A execução das diversas peças é um reSIstente.
, .-

extravanganqas de postura; ha po- pela Tuna não podia exceder-se. Donde vem, porem, a sua força
lainas para as botinhas de roHmen- Foi deliciosa e agradou intensa-· e donde' vem a sua resistencia?
to e capa remendada não é bem mente a toda a assistencia. À. Mo- Da sua propria individualidade,
vista aos olhos da camaradagem raes teve n'essa nOlt! mais uma do fundo psicologico. A essencia

que se preza. AntigalJlente a aC3- consagração, tendo,a tambem Re· do seu ser, o interior d'aquele
demia instituia associaçQes secre bello Neves que foi muito accIa- organismo, é um perturbamento
tas e' divulgava ideias avançadas,., mad:) depois da eXecucão da sua nevrotico. A sua predileção pela
Hoje pede feriados e faz revistasi- deliciosa Rapsúdia.' leitura de livros doentios, Schope"
nhas lltte�ari,as. Quando petegr,in,a Não n,os permItte a falta' de nha�er, Shakspea�e, Edg,;¡rd P.õe,
pela provIncIa desfaz. se, em SQrrt- tempo uma referencia mais demo- H?ffman, Bau�elalre, most�a, qual
sos e candura, prodl�ahsa madri, rada a esse excellente grupo muo

.

seja a te�dencla do seu espmto, e

gaes e�celsos ás menmas, tem re' siç:al de que são alma esses dois a sensualidade do �eu prazer em

verenclas para todos os cha,peus 'moços de grande valor artistico: mo£har'� p�na nos Icores da putre­
alt,os, ,estende a capa aos pes do A. Moraes e Rebello Neves. E' façao, e slmptoma. de que roe

p�lmel:o mort�l, q�e appareça e dá provavel, porém, que ainda' tenha- aqtlela ,cabeça o pensamentc? fixo
vIvas as genuhsslmas damas de mos' occasião de' o fazer como é de desvendar o ,que ha depOIS da
todas �s partes. ,O ,povo faz,lhe de nossa vontade.

'

morte, a'S ,misterios do Além·Tu-

re�epçoes �nthus¡tast�cas e fe�tiv�s, Aos rapazes os nossos agrade- mulo.
_

delta fogueltes e bota lummarlas cimentos pela 'sua amavel vis:ta Os mortos sao CI tema dilecto
em su� �onra, C1á·lhe vivas e joga-

' ., do autor e constituem o funda-

ga lhe flores; Quando na mesa das -.,...go.- mento dos seus contos.

hospedarias alguma sopeira gaiata Já viram as obras que estão a Em evocal,os se compraz.a sua

provoca ao estudante mais brejeiro fazer-se nos Pacos do Concelho? ll1ente, pintando quadros· em que
um pequenino dito de espirito, sem- Ora, se houvesse 'alguem 'que '8.S figuras evocadas caminham ma-

J
J Franc' T'· A'A A pre hade haver um mais yelho que pedisse ao sr. president� para man- cabramente em' procissão solemne.

ose ,ISCO e1xmra u ZeVBuO sUssurre, sollicitando silencio, não dar desfazer o que se'tem feito e E. a agitar os es�ueletos Q palido
vá despretegiar-se o brio da aca, tornar a pôr tudo como estava, cortéjo avança sombrio,' Jugubre­

ADVOGADO I demia. Porque o brio da academia prestava na verdade um excellen· mente iluminado pela chama fu·

Largo da Graça, 82-1 .o-Llsboa está hoje na,'sua distin-cção de ma- te serviço!, •. "'" J', gidfa dos fogos fatuos errando so-
l ,

#- '
.)

, •

• .J.T :J .. ,i'¡',
� I :- ,; J' � .. � 1 �.;
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Senhm':

.

Contos [unebres .'

Cuida talvez o leitor que venho,
encarregado por alguma agência

-

funeraria, conduzil o docemente,
deleitando-o, para o ce01iterio, e

obrigaI o ali a pôr termo á vida
r

com um tiro nosmiolos?
Está enganado, meu amigo. Ve·

nho apenas, na incumbencia de um
dever de camaradagem, falar um

pouco do livro de Lister Franco.
Porque. com 'uma capa cemite­

rial e emblemas funerarios a oiro.
como reflexos. de lharna sobre ó
veludo dos caixões nas pompas dos

ricos, e em baixo, aos pés da capa,
á laia de inscricão sobre lapide, a

indicação da tipografia onde aebra
foi impressa, sem mesmo faltar: ao

epitafio o remate da legenda com

quatro letras apagadas pelo pó,
que bem poderão dizer, P. N. A. M.
ou será FARO? pobre terra! com

tudo isto e mais com a colabora­

ção -de larvas e .fogos fatuos pu­
blicou L Franco iluminando a bran­

dões, o cipreste do seu livro, es­

guio, em cuja folhagem glauca ru­

fla, n'um ondular de azas manse,
a multidão de corujas e mochos.
soltando na treva densa dos cerni­
terios, povoada de visões e pavores,
o côro sinistro dos seus pios agoi-
reiros! Horror!

.

Mortos? ! ' .. Eis o contexto do
livro.
�Kyrie,eleison/

que vem a aproximar-se.
Tambem a Camara Municipal

de Tavira, em sessão de hoje,
resolveu enviar a sua magestade a

seguinte petição.

R. J. P.

EM LISBOA

MONTE-PIO 'ARTISTICO TAVIRENSE
Na ultima sessão de assembleia

geral foram' approvadas as contas

e relatorio da direcção que geriu
aqueHa Associação durante o aGno

de 1904. Conforme o balanço foi
dado um saldo de 634."tP415 réis.

JOSÉ ANTONIO DA SILVA
E' no proximo sabbado que tem

logar a abertura ,do estabelecimen­
to de-Barato-do conhecido com­

merciante J,osé. Antonio. da Silva.
E' digno de ver,se o collossal

sortim�nto de fazendas de todas
as qualidades com que a Lisboa
foi tornecer se ,o que já podemos
ver no seu est;lbelecimemo.

_._€»1

E. R. M.

A Direccão G eral da Real As­
so,ciação Central de Agricultura
apdiol¡ para o'dia 7 de. maio pro­
ximo a inauguração do .Congresso
e para o dia I I do mesmo mez a

da Exposição de machinas, apa·
relhos e productos. .

Os socios da Real Associação
Centra1 que quizerem assistir ao

Congresso e Exposição, teem di­
reito a um abatimento de 75 %

nas linhas do Estado e bonus me­

nos importante nas da Companhia
Real.

.

Tavira, 6 de abril de J905�
O presi-de.�te da êam'�ra
João 'Possidonio Guerreiro.

.'

,
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bri: o chão dos cemiterios, ou cen- Sustenhamos, porém, os voos do No, fundo os dois fenómenos s'lió 'De Farodrado pelo brilho argenteo da lua, nosso espirito e tenhamos mão na idénticos e obedecem á mesma

co, como um castigo diabolico.Jn,
perola imensa engastada, na con- questão, dando outra forma ã ti()S� 'causa-transformação da enerãia, Como principiar?

f�rnal plutonico em que os suppli
cha azul do firmamento deslizando sa pergunta para a não dilatar I d' 1 I 'I cIados, fossem gradualmente, corn
serenamente no Universo,

reve an o-se: n um caso pe o ux nun mente percorremos os nos- a demora lenta de uma formação'muito pelas fronteiras Jo transcen- da luz n'o t I Q d sos t t d I' ,

Ha quem estranhe esta feição d I' ,_ "
u ro pe o nux as apa·' apon amen os semanaes,

'

e I- de. estalactites e estalagmites, des-
a isrno e e,ntrar pelos pormenores rzço.s -genci d I" t Il

d
,"

d
o •• • • an o se ecctonar .en re e es pOj a dos da sua preciosa vida .•. ,,' ,

o escnptor, sen .o que a escolha das ,diversas escolas filosophicas: o', .alguns .de maior importancia ...
do assumpto, de si triste e pouco -E' um dualista o autor dos is di d

'

I
Pelo cahir da tarde, é vêr .a

agradavel, "repulsivo mesmo' aos ContQs' Funebres'! Admite a distin-
Pelo lado tecnico os Cpntos [u- �a�s Ignas de especIa menção... confirmação das minhas .palavras,

olhos de muitos, justifiéa o 'des- ção da materia e do espirito'!
neoree deixam muito a desejar. �als ',m�recde ores de' passarem á aspecto trrste e impressionante que

agrado. ,Talvez. Acompanhei de perto- a evolu-
istona ain a que na chronologia todas apresentam, como que cança-

p d' ção literaria de Lister Franco,' e
fluctuante e incerta de um jornal... das de implorar ao ceo, algumas

oucos escem, porém, á inti- , Nada, porém, enccntramos! A
midade dos o.ontos Funebres e pou-

sem negar que as asperezas 'da vida farense actual está duma es-
perolas de chuva que venhamiri-

cos são os q�e ip�agam do seu al A leitura do introito dá a enren- sua linguagem -se rêem ido poindo gar-lheâ a febre ardente que as de-

canee moral. Poucos o rompreen-
der que Lyster Franco não é in- (om o, tempo, todavia, é certo que ��filiClad� mom,edntalmente �ddifican- vor,a...

."

d
.

i> teirarnenre alheio ao movimento do a concisão tão necessaria no ex ri-
' . .. a,orreci a... quasI etes- Isto, na �idade' .•.

em. "',;,,:' ,

,'1'
i
", ,

'

� , ",P ravel! ". P I
Só quem tenha larga convivencia seu seen 0", e-a sua insistencia em mir, essa- -nao a adquíriu ainda <

'
•

,. -,'
e os campos ... nem eu .tenho

'com Lister Franco e veia aquelle -se .referir ao' trabalho da -purifica- ele, nem a adquirirá talvez pela Apenas,'� mUlto,?e longe, ::rl�u' coragem para: descrever o aspecto
olhar agudo, CQlJ:l.O q1J� mergulha- ;çã�

.

pelas Jar-vas,' ess,es obreiros. força dõ seu temperamenro, de
mas reumoes familiares o� soirees delles cFto que só o poderia fazer

do em sonda a inrerrogar olhar' activos ,.cooperando deligentemente uma irréqúietábilidade indómita. nos, ,clubs, . al�rem relampagos �e dando largas ao meu desespero.•

que é uma interrogação perpétqa, .com as outr�s fôrças. da
_

natureza- .. Lister Franco senta-se á mesa, fugltlya, a!egn�, nesta estag��çao I:Ia, pouco fizeram-se preces ao

só quem estude aquelles maneiras' na redempç,a_o ,da materia para a escreve vertiginosamente e manda rnorbida, especIe de cyclo VICIOSO· AltISSImo, mas, corno não sabemos

bruscas e sacudidas de impulsivo ,lIvrar do canveiro da, forma, ,f�� pa�a a, imprensa o que sai no pri· �aet�s����e em que todos n�s de- se lhe desagradarn as faltas or-

e yiolento, maneiras que são uma s�por gue o a�t�r, aceita o prInCl- melro jacto da sua pena, Nunca ele D � -',' chestra,es,_ignoramos também quan-

crispação constante. só esse que pIO �a l'�pereclblhdade e tr�nsfor- sôbe joeirar as ideias, nunca sôbe '

amas e flores, as� duas predi- do tera, nrn estes estado de coi-

lide com ele de perto e lhe observe maçao d essa mt:sm� materia, ser- filfar as impressões por fórma a
glosas obras da, creaçao, traduzem sas ..

a face, só esse terá o direito de pente, enrolada em círculo, girando reter as impurezas tio filtro. Nun-
duma forma evidentemente ac�e!l- ,Nós, no entretanto, iremos sup­

penetrar no recesso do seu cra-.
do mineral par� o vegetal, do ve- ca ele deixou,' um artigo esquecido tuada, to�o o, Imme�so supplicio plicando ao sol que seja menos im­

neo, e reparar ria riuvem que tol- getal para o a,nIm�l, para volver ,de no fundo de uma gavetà alguns dias, que as trttura . . deixando umas, portuno e ás nossas gentis leitoras

da a serenidade d'aquelle tem-
novo em sentido inverso, e assim para amadurecer ali o pensamen

no avelludado volup.tuos<? �o seu, que nos não detest-em por andar­

peramento morbido de nevrótico. constant:m�nte, m�dando, apenas to e arrefecer os entusiasmos dos olhar, e outras na lrradla�a.o ar, mos pedindo •.. chuva,.

Um desequilibrio? Sim, fóde ser.
de aparencIa" gue � contlge�te e primeirÇi)s'momentos. D'aí os vicios

dente da� suas corollas a�lVInh�r Faro 4 gaS ..
Se a!guem disse que o talento era

um mome�to ta,o so na eterl'lldade do seu processo.
bem, mplto bem. toda a VIOlenCia

um desequilibrio, todas e�sas cri- da sua e�lst�ncla. , ,

_ Segundo o meu modo de ver
do fogo que as afflIge.

ses agudas das aberrações men-
,Maf> d aqUI por �lan,te começa a _ ainda no escrever Lister Franco

Nas praç!s e ruas" as �ama,s
tais descambam em desequili- nevoa a turvar a lImpIdez do seu guarda as qualidades de pintor cO,ntlOuam, ecerto" sO;rJndo, llluml­

brios aos olbos do vulgo. pensamento, par�cendo que par� paizagista, qüe é, tendo arte de mman,do-nos o amblen�e com o

A cada passo, 'apertando muito e�e, do se� que vlv,eu, do que fOI apanhar rapidamente um qua-
lampejO desluI:nbrante dos seus

a cabeca nas mãos e carregando VIda, subSiste depOIS da morte ,aI- dro com tiS suas perspectivas, olhares'l �ar�vllhando-not co� a

n as fo�tes. como se o craneo lhe guma coisa de subtil e invisivel. com os seus fundos, com as suas
graça a !tva os s�us vu tos �Iro

fôsse a :stolFar diz-me Lister incorporeo, sim, porém distinto e tonalidades, nitidamente tocado. sos, de lmpe�cav;els e rby�hmlcas
Franco:

" independente, intangivel, porém, Vive dos sentidos' e, para quem for�as? nos lard.ns, as flores, as,

-.!.Sinto que me- vou enlouque- real e com existencia propria, um vive dos sentidos, a ideia, que vive
maIS lIndas filhas da Terra, sedu-

cer! quíd que será uma alma, será um por dentro, a pesqui7a do interior fe� nos, com o explendor da p�-
espirito'! ignoro, mas que povoa as o moral, esse escapa.

' yc romla estontean,te da� suas co­

suas visões e povoa os seus. con- E' um impressionista que fraque- res, com a ardencla capltora dos

tos, surgindo sob o aspecto d'es- ja no conceito, e para encobrir a
seus,perfumes.,. c?m a graça es­

ses mortos qúe ev..oca, animando os fraqueza, estende o periodo e dilue
belta dos seus hasHs. " Mas este

e dando-lhes realidade obJectiva,. a frdse como se ela extensão
delICIOSO espectaculo, apezar de to-

';
,

-,
p

. � dos estes deslumbramentos e ma-

quando esta é puramente subjecti qu,zesse supnr a Justeza e preclsao ra 'Il t d 'd I d�
va, uma idew, obra da sua mente do pensamento, Por isso, os seus

VI las, ra uz as �als es'Ü a, o-

alucinada e perplexa. artigos não lêem o rélêv::J neces.
ra de todas as angustIas .•. o maIOr

P
" , , -

d' I d' d
de todos os males •..

orque para mIm, posztzVlsta, na- sarIO que. a a ]Da ana me Ita a A f I d , '

da fica . do i'ndividuo depois da e apurada pela reflexão a' não ser
a ta e agua. A ausencIa de

, " chuva!
morte, e o que animou a materia e nos tOplCOS das palzagens

U 't " d' A chuva! Essa invisivel e encan-
lhe insuflou a vida, foi o sôpro da' m escrI o, . para agra ar care- d F d

- ,

fôrc.a universal, imanente na mesma ce de ser como o fi'l de
'

a b _

ta ora a a. cUJa tUnIca rorante
I'

t; um a tem a par do snpre d'
,

materia t! consequencia d'ela. não lança que meca oiro e fio. A per.' "

mo po er _VIVI·

existindo fóra d'ela, e esse, o sô- versão da sen�ibilidade torna esta �cJdor. o maIS lInda e subtIl de

pro, fugiu, desappareceu com a doida e preguiçosa. Assim 'nos Con- n�sos os aspectos, esqueceu-se de

morte, para vogar no espaco e vol- tns FU1Zebres, se bem q�le o autor ri: d
'

tar transfigurado assumindo nova corrija algumas vezes a doidice e ' �cou o nOI?e a �ossa provlO'

expressão de modalidade. como o a preguica pela finura da ironia c�a, o seu anstocratIco carnet de
,

,
, vlsltas!

som de uma corda ferida que, mor- como no conto, que e excelente, E' fI" JI A
rendo, de energia dinamica volta dedicado ao iltlstre escritor que se

va fuma t

a �a Ir:ey,ara'.:e . cbu-

a ser energIa esratica. _
oculta sob o pseudonimo de Fran- Eflz par � If Clvlblsaçao. ,

Podemos acaso dizer que uma cisco .Mysterio
a � s,o e a sa e proporcIOnar

nota, que vibrou no ar e se extin. Mas essa �esma fraqueza qu'e fsse} mIl Tc�dentes de que a' bel­

guiu, vive no espaço? Não. Mas reverte em perda de literatura pu- v�� lerneO! tao habilmente se apro-

torna, parte integrame da radiação ra, torna o um jornalista distinto
a.•.

do Universo, convertida no agente e polemista sagaz, atrevido, incisi, A chuva é um poem.'! de garri-
que vai .impulsionar talvez, se não vo. dice e gentilesa! Um hymno de

for outro o seu destino, a mão Termino. Tive a ventura de ser amôr e de vida!

que toca, a voz que canta. o mo- contemplad0 pelo sr. Lister Fran- Avé! chuva!!
tor que faz andar uma maquina,

.

co no seu livro com a dedicatoria O patinar cautdoso dum pésinho
ou o raio. da luz que nos ilumina. de um conto. minusculo e esplendidamente cal-

.

Assi� .:onsiderado o caso, toda Agradeço lhe o meu epitafio em çado a lembrar pela pequenez o

essa figuração de mortos, duendes, vida! mimo do chapin da Ceudrillon o'er-

espectros, do Deus, do Diabo, fico Faro. guer furtivo e provocante de uma

ções da nossa mente medrosa e saia fina, . um vislumbre de for-

desvairada, teriam uma eXplicação Aqlll .Jaz �as ,esculpturaes que apenas se

. natural: ImagInam, um aconchegar de:: pe-
Se a sciencia chegou pelas suas

LUDOVlCO DE MENEZES. li9a� que se tradu7 num {r-u {fU sua-

conquistas ao conhecimento de que vlsslmq entercostado pelo som ,ar-

a luz, o calor, o som, a electrici- gentino de risinhos timidos, sob á

dade, eram outros tan�os estados guarda protectora de uma sombri-

de transformação de uma mesma AGRADECIMENTO
nha graciosa que se abre como

causa, una e eterna, a ene7'gia, urnbella a interceptar a chuva im,

tambem as diversas modalidades VeriSSimo Jpsé Naséimento, José placave!. •. monotona .•. aborre-

da razão hnmana, porventura a su· Antonio Nascimenlo, (auzente), An, �ida, mas qüe todas estas más qua­

prema integração d'essa energia, Ionio do Carmo Nascimento. seus hdades resgatas por consentir aos

tipo da sua expressão mais emi filbos, genro e nora" (auzentes); Iza- felizes o praser de caminhar por
nente, seriam tambem identicos bel María Nascimento Mimozo. Ma- essas ruas livr ando se della . fa­
estados de transformação, e os fe- noel Pereira Mimozo e sua filha; An- zendo-Ihe pirraças,., escarnecen­

nomenos do ocultismo (em tudo ronio Alexandre Costa, Maria Can- do a e, ás veses, dando lhes a su­

comparaveis aos da radiação c te- ditia Nascimento COSia e seus filbos prema ventura do contacto volu­

legrafia sem fios) a sugestão, trans (auzentes), agradecem a todas as ptuoso de um corpo de mulher. .

missão do pensamento. sonhos e pessoas que se dignaram a acorn· apoiado em seus braços tão ventu.

visões dos entasis religiosos, todas paIllJa á sua ultima morada o seu ros com as azas protectoras da ave

essas alucinacõcs da nossa cabeca estremozo pae, sogro e avô Verissi, que resguarda e defende a sua com-

v'arrida de juizo e supersticíos�, mo José Nascimento. (233) panheira .• tudo isto só a chuva

dependeriam da capacidade cere- nos pode dar!
bral do individuo, orientada de et_ Isto pelo que respeita á flôr da
uma determinada fôrma para' ge carne, á mulher,' quanto á outra,

� LIVROS DUPLICADOS
rar estas super-concepçoes. á sua irmã dos jardins, o seu sof-
As figuras dos mortos que evo· A bibliotheca municipal João de frimento é quasi insupportavel! .•.

camos e que nos aparecem. as su- Deus instituida em Faro, possue di· intradusivel!! .• ,

perstições que se apossam da nos- versas obras, em duplicado, que lro- Horas e horas sob um calor as·

sa mente perturbadl, são coisas ca por quaesquer livr(ls que não te phixiante, cubiçada pelos ólhares

que a gente arranja dando volta nha. As pessoas que estiverem n'es- de fogo do sol e sem a possibili,
ao botão do comutaqor das suas te caso poderão enviar uma relação dade de resguardar as mimosas pé­
celulas nos centros nervosos, como I dos Iiv�os de que desejem desfazer· tajas com um v,ellttm protector! '

qualquer cidadão, nas grandes ca· se ao bibliothecario interino rece- ,Um supplicio sem nome; Um
pita-es, indo para a sua casa e, en- bendo em troca a relação dos dupli- viver agonico em que, por seu mal,
trando no quarto, dando volta ao cados da bibliotheca para escolherem vão sentindi> que toda a seiva que
botão do comutador, produz um os de que careçam. O escambo é lhes anima os calices e p&Jpita nos

flux de luz electrica. feito com &uctorisação da edilidade. gyneceus se evapora pouco a pou·

Pelo Jado, fi,losofico os 'Contos
Funeb,.fJs têem um objectivo alta e

profundamente metafisico. qual é,
resolver o problema da Vida e da
Morte.

'

Perscrutar a Natureza na sua

manifestação mais nobre, a Vida,
,e descobrir o que fica d'esta depois
como residuo apoz a Morte, é a

sua ideIa fixa, dominante, que o

não deixa, que o segue e o perseo
egue. Eis o tormento da sua vonta,

de, loucura! porque é loucura ten­

tar o que impossivel, tocar o que
é intangivel, Investigar o que para
a razão humana constituirá sem-

� pre enigma!
Mas sempre esta vertigem de

querer medir a profundidade in­
sondavel do abismo atacou o ho­
mem, e as suas tentativ·as' para
abraçar o. Universo encerram se

em tres estados: t,:olvgico ou pe­
riodo da iritervenção dos deuses,
agentes sobrenaturais; metafisico ou

periodo da intervenção ,das fôrças
abstractas; e positiVO ou periodo
viril, de ,adultez, em que o homem,
sentindo já que a sua razão se

abriu á luz dos conhecimentos na

turais e sabendo que deixou de ser

um bruto para ser alguem, renun
cía, na consciencia do que é e do

pouco que vale no Universo, á so;

lução dos problemas da origem,
destino e I causas primarias dos fe­
nomenos como coisas que lhe es·

capam e em que não póde ter do­
minio, para se consagrar unica·
mente ao estudo das leis que re,

gem es�es mesmos fenomenos.
Este triangulo fecha com os seus

vertices o espaço onde 'se debate
opressa desde seculos, como ave

colhida em laço,' a mentalidade
humana contida no finito da sua

capacidade.
Em qual d'elles devemos filiar a

orientação de L�ster Franco?
.

Não me parece que ele seja um

positivista. Será um metafisico ou

um teista? e n'este caso é um

animista com o hamita, um natu­

ralista com o semita. ou um idea
lista com o ariano?
Tudo póde ser, porque tudo

é permitido no campo vasto e in·
trincado das questões abstractas,
como se vê nas sucessivas inter­
pretações dada;, á Biblia, elasticas
com o.s progressos da sciencia,
tão amoldaveis. que se amanhan
a scienda estabelecer sobre bases
solidas e provas incolilfundlveis que
não existe Deus;: tenha·se a certe­

za de que os Padres da Egreja
serão. os primeiros a sair a público
afirmpndo, que os textos da Bíblia
negam a existencia de Deus! Os
antecedentes justificam os conse­

quentes.

I

LYSANDRO.
--------------------

<lalxeh·o. Precisa-se com pra,
tica de fazendas e mercearia, que
dê boas referencias qlleID estiver nas
condições queira dirijir-se a Piloto
& Silva, Villa Real de Santo Anto­
nio. (i36)

PETROLEO
AMERICANO de primeira qual,idade

vellde se a 36250 réis por eaixa.
Francisco de Souza Archanjo.-Faro.

(237)
-------------------------

A CURA DO MEU FILHO

e como ella aconteceu.

Como restaurar a saude a uma

criança, salvar a queridinha ainda

mesmo quando a sua vida depende
d'um fio, é um duro problema que
muitas vezes se apresenta aos pais
anciosos. Esse problema foi solvido

ha 30 annos, quando a Emulsão de
Scott foi apresentada ás familias

que tinham filhos doentes; pois, a

Emulsão de Scott cura os achaques
das crianças - com maii:? especiali­
dade nos desarranjos depois de

sarampo e nos casos de coqueluche.
Ao 'Senhor Santos o problema apre­
sentou-se de um modo serio; elle
teve de adoptar meios fortes para
fortalecer a vida que se esvaia do

seu filho. Os meios estavam á mão

na, Emulsão de Scott. O Senhor
Santos empregou esses meios, a

Emulsão de Scott, e a cura segiu-se
como um resultado natural. Abaixo

conta o Senhor Santos a sua h�storia :

JOSÉ DOS S.1NTOS.

RUA DOS POLACOS DA SERRA,
G AYA, l de Julho d� 190,3,

Com muita satisfaciio vos p'l,rl,icino
que meu filho José, de 3 'annos, foi sempre
muito achacado à coqueluch', c s:.rampo, e
nunca mais soffreu d'estes ¡mües depois
que uma pessoa amiga principiou a miLlis­
trar-lhe, no fim de cada refeição, um�

colhér da vossa Emuls¡io de Scott, que elle
toma com delicia, Nüo só aquellas doenças
desappareceram, mas tambern elle agora
tem uma constituiçãO sadia, como podereis
ver pela photographia que remetto, a qual
podereis publicar com esta carta,

(Assignado) JULIO JOSÉ DOS SANTOS.

Essencialmente, esta é uma his­
toria sobre que se deve pensar, uma

experiencia que devemostrar a outros

pais o modo de encarar o mesmo

problema, porisso que, quando daes
a Emulsão de Scott todas
as fraquezas das crian­

ças depressa chegam
ao ponto de desappa­
recer.

A Scott invariavel­
mente faz isto,' como
milhares de medicos
e de parteiras o teem ���"""'"
attestado.
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Regimento _

o'Infanteria n.o 4
'CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA

Deve comecarbrevemente a cons-

trucção do troco férreo-viario entre ,

-

Huelva e Aymonte, A nova linha, Horario de partidas nomez
feita directamente entre as duas I de abril
cidades hespanholas é construida . .

.

. FA� publico o conselho administra-
I hi AI' t Z I

Dias Boras De Mertola DI�s Horas De Villa Real
.

uvo de
..
este regimento que nope a compan ia wan e, araqozo '

y Madrid. ' 7 5,'0 da manhã 8 1,'3 da tarde dia 25 do corrente, pelas J 2 horas
No traçado ha 3 pontes, sendo 10 7, » "

.

11 3,20 »,> do dia, na secretaria .do mesmo con-

provavel que a construcção de troo 12 8,2¡» " '1� 5,50 » manhã selbo, procederá á arrematação em

co não se completo antes de 2 an- H 11, ,) » 15 8,01» » hasta .pnblica para o fornecimento
nos. 17 2,18 » tarde 18 10,'5»» de medicamentos para as praças em

* 19 3,30» » 20 0.15» » tratamento no hospital regimental,
21 5,02 » manhã 22 1,43. "tarde. pelo praso d'um auno, desde t - de I ANNUNCIO

.

u 7,11,» » 25 3,3,0» » julho de 1 905 a 30 de junho de 1906. II pOR esta r�partição s.e annun�a
26 9,03» » 27 6,05 » manhã Os individuos que desejarem con- ".

que no. dia L °

proxlm� m�z re
" 29 829 corer a esta arrematação, para po-

. abfit começa na recebedofJ.a d este
28,,11, .. 1 ", ,'H' I'» '» y

Ih d d
_______�-��----' ,I derem licitar, farão o deposito pro- conce o o pagamento os Juros o

visorio de 20�OOO réls. f
f.O semestre do correcte anno das

<-asas. Vendem se 'duas mora-
As propo'stâs serão as�ig,nadas pe. obrig,açõe� de � p. c.' de 1890 e

das de casas, umas terreas 'ao canto los proponentes e seus fiadores, de- 4 112 p. c. de 1888 e J�89, proce­
do ladeira da Misericordia, fazendo vendo se tornar. por Base da licitação deudo-se com �s formalidades dos

frente á egreja e outras altas pega- o preço em réis por praça, flor cada sem�stres allterI�r:.es. _

das á mesma a seguir para o lado da dia em tratamento sem abatimento de N esta reparuçao estao patentes

fonte. N'esta redacção se diz. (233) qualquer quantia,' procedendo se em as listas do sorteio realisado �m 1

seguida á licitação yerbal sobre o d� corr�nte e o resumo dos htu�oS
menor preço oñerecido.

-.

amda. nao reembolsados dos sort�iOs
As demais condições podem. ver- anterIores,. que podem ser examina­

se todos os dias desde as ,.1 O horas dos pelos interessados.
da ma�hã até ás 3 da .tarde, na'se· Repartição de Fazenda do Conce-

I
cretarla 'do conselho administratí vo.

,

Quartel em Tavira, 6 de- abril de'
'

¡,

P�ra febres, sezões e maleitas .' '\ ,t905.,
"

-
,

(Marca registada) . ,
O secreta�i,o do f?nSelhG,

Estas pilulas são edrai radieal, tanto para adultos como para creauças: .tJanuel Rodriglte� agelho.

,de 2' até 10 annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en-
Alferes, d'lafanteria 4

sina coma se deve tornar: pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000 '

__

.

'_1_,_,,__
• '

certlfícados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem 'quizer ler.

.

Damos 108000 réis � pessoa que prove que fez uso das' pilulas' Mata-
.

N0 día 9, do proximo mez d"abril,
sezões 'enão tirou resultado.

'

por 12 horas.da manhã, á por-
. Caixa com 6 pilulas. •• 24? réis

': I

ta-dos M�ç�s _ do C?ncelho�' na Praça'
" ":12,, '. •• 400 " da Constituição, d esta' cidade, vae

Vende se em ,Abrantes na loja do sr. Antonio ","ugusto Salgneiro; Sal- á praça para ser. arrematado a quem
.

vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente; maior laneo offenecer acima do seu

valor, uma courella de fazenda de­Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canha; Coru-
che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de vidamente : demarcada de predio
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz; maior do qual constituía a quinta
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogariasr=Bar- parte, no sitio da-Palmeira, fregué- . CHEGADAS
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, �2; Vasco zia da Luz, d'esta comarca, que

De manhã& C.", rua, dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5,. e mais dro- consta de terra de semear de rega-

garias. dio, larangeiras, albrlcoqqelros, par- 5 e, tO '(correio) de Lisboa e Setil

"n"'Cf�Y'D"C!' "C!'�,/(, T x "n"IB. X LUX'I'Y *B.�Y''CfDO reiras e outras arvores de .írueto, e 8 e' 55 (rram.) » Farox �J..'\ � �J..YJ", A X A M. A J..'\�
parte na nora, .tanque e levadas com 10 e ti5 1) » PortimãoCom um postal de 10 rêis e 25 réis para um vale do correio pode-se direito a .u. horas de tiragem d'água

obter até 4 caixas .pequenas ou 2 grandes de 6 em 6 dias, avaliada eru réis IDEPOSITO GERAL 1006000. .

DROGARIA 'MARTINS

ARREMATAÇÃO ,

da Palmeira. e vae á praça por deli
beração elo respecuro conselho de
familia e interessados para pagamen­
to do passivo approvado.
São citados quaesquer credores

incertos nos termos do n.? 1 do art.
7U do Codigo do Processo Civil.
Tavira, 15 de março de J905�
Verificado-Azevedo: .

° escrivão do 3.° officio
227 Estevão José' de Sousa Reis.

228

lho de Tavira, 22 de março de ,1905.
O Escrivão de Fazenda,

Felix do Amaral.

Caixeiro. Precisa-se com pra­
tica de fazendas e mercearias e boas
referencias. Carta a Manoel Dias Go­
mes, Villa Real de Santo .Antonio.

230

Governante. Precisa-se d'uma
com pratica de todos os serviços do­
mesticos, e que tenha tido bom com­

portamento. Dírlia-se ao Largo da
Porta do Postigo, 12 . .-Tavir? (229)
�

Engo.lJIlD,adelra. Luisa Mar·
tha da Conceição Silva, moradora na

rua do Fumeiro, n." 7, encarrega-se
em sua casa de todo o trabalho de
eugommageni, para o que se acna
devidamente habilitada.' (231)

COURELLA
Vende-sé uma courella de fazenda

no sitio do Brejo que consta de oli­
veiras, alfarróbeiras,

.

amendoeiras,
chaparreiras e terra de semear. e

um caseirão que pertencia a José
Entrudo. Trata-se com José Dias, no
sitio de Santa Margarida: 226

,'"

--

Tambero entre. Huelva e Aya­
monte' existe, agora uma carreira
maritima ordinaria feita pelo vapor
Villa de la Greña. O referido barco
faz viagens em dias alternado, par­
tindo de manhã de Huélva é re­

gressando de tarde ao mesmo

porto.
Faz a viagem em 4 horas, sendo

o preço de cada' passageiro em

La classe 5 pesetas e em 2.a classe
4 pesetas:

'" ,�
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

. ,

Pil-ULAS MA'TA' ,SEZOES',

I i

I I , . "

, ..

. j

HORARIO
Dos cOlDboyos ascendentes e desc�ndentes

De tarde

PARTIDAS

De manhã

6 e 10 (mixto) para Lisboa e Setil
9 e 20 (tram.) » Faro

SANTAREM 234

Este pr,edio pertence ao casal in- 4, e 50 (tram.) 4e Faro
ventariado de Manuel Lourenço Pe- Ji e 15 (mixto) » Lisboa, Seti! e

queno, que residiu no mesmo sitio Portimão.

.

De tarde

2 e 20 (tram.) para Faro e Portimão
5 e 4.0 (correio) » Lisboa, Seti! e
portimão_

6 e 30 (tram.) » Faro
---------- --- ----

I DDITAL
,

'

.

A commissIo do' recenseamenlo militar do concelho de 'Talira
..

, f

FAZ SABER pelo presente edital e nos termos do artigo 33 do decreto de 24 de dez�mbro de 1901, ficam intimados os mancebos infra inscriptos
de como ficam recenseados no presente anno para o serviço militar

'.

Nomes Filiações . Datas dos nascimentos ·Naturalidades Freguezias.'

,
' '

.'

Alexandrino Sebastião das Dores e Adelaide da� Dores 'i', 13· de abril de 1885 Alto de S. Braz Santa Maria.
Antonio Filho natural de Maria de Jesus lide setembro de 1885 Rua de S. Braz '

»

António Filho natural de Maria da Encarnacão
.'

1'7 de setemb,ro de 1885 ,, . :t » :t » ))

Antonio Francisco do Sacramento e Maria das'Dores 17 de abril de 1885 S. Marcos , »

Francisco Urbano Candeias e Benta de Jesus
I ,

28 de agostó de 1885 Rua do Salto »

Franci,sco José Pereira e Maria de Jesus' 6 de janeiro de' 1885 Campeiras .

»

Joaquim Filho natural de Victoria da Conceicão
.

, ,

,I' 30 de julho de 1885 Rua, das Figueiras »

Joaquitn Joaquim Marcos e Maria da Conceição I
, r; 1 I .de abril de 1885 Rua da Corredoura �

.. , - .<

Joaquim I Manuel da Silva e Joaquina das Dores 2 dé outubro de 1885' Rua Nova de S. Pedro »

Joaquim Manuel Estevão e Maria dos Ramos r.. 3 'de dezembro de 1885 Asseca :t

José Miguel das Dores e Maria do Carmo
I

26 'de março de 1885 Rua de S. Lazaro, . »

José Filho natural de Maria do Carmo �f 5 ue outubro de 1885 Alto de S. Braz : »

José Francisco Gonçalves e Custodia da Conceição 24 de fevereiro de 1885 Asseca
,

I
»

José Matto de Santo Espirito
,José Viegas e Maria da Encarnação 5 de maio de 1885' »

Luiz Antonio Goncalves e Maria da Gloria 3 de novembro de 1885 ' S, Marcos D

Antonio José Pedro é Maria do Nascimento 18 de julho de 1885 I Santa Luzia S. 'Thiago
Francisco Pedro Rodrigues e Maria da Conceição 29 de novembro de 1885 Bernardinheiro , »

Francisco Antonio de Brito e Gertrudes da Conceicâo 22 de dezembro de 1885 Horta das Frei:lias »

Francisco Pedro Rodrigues e Maria da Conceição -'

29 de novembro de 1885 Bernardinheiro' :' I. » � ..

João Manue'l Francisco Guerreiro e Maria das Dores Soares 12 de fevereiro de 1885 Santa Margarida ' • It

João
,.

\ Francisco Antonio e Marianna de Jesus Gu,erreiro ..21 de janeiro de 1885 . Rua do Padre Matheus :t

João Manuel �oaquirrí e Maria da Conceição 17 de maio de 1885 Ribeirinho » -

Joaquim Manoel d'Horta e Encarnação de Jesus 2 de março de 1885 , Rua de Santo Antonio »

José José Anto,nio e Maria do Carmo 5 de março de 1885
'

Atalay� »

Lazaro Antonio Mascarenhas e Angela da Cruz 6 de setembro de 1885 Rua das Saboeiras »
.Manuel Filho natural de Ignacia de Jesus I

16 de janeiro de 1885 Rua das Pellames »
I

Sebastião José Martins Fernandes e EmilIa Maria Antonia 1 de fevereiro de 1885 .. Rua de Maoforo :t

Joaquim José Sebastião e Justina da Conceição I 28 de janeiro de 1885
• 'j' ""� r··· ..

... Ebros Conceicão- J,\ Ignacio Domingos Lourenço e Maria Custodia
' .

. .29 de ab,ril de 18�5 Casas Baixas
, Cachopo t

, '.
. - ; , . • f_ ,

..

Paços do Concelho de Tavira, 30 de março de 1905. "

.. •
..

I

r �.

, O presidente
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� �;(f'\ 1]) � li\ � If wi!fi Grandes Armazens . Emp,:egado ee�nomlco. G U'IA PRATICO.� J!!l � � ,LCl m JI '�.!lll,
. I Pela quantia de 2{)5Cu réis mensaes,

,

'. ',de Notidades tem o commercio, industriaes e par- ES.CRIPTURACÃO DÉ CONTABILIDADEDE tlculares de todo o paiz, e por 55000

AU PRINTEMPS réís, os das Ilhas. Africa e Brazil, Commercial, bancaria,
um empregado afiançado, para sa- agricola e fabril
tisfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
Pelo professor e perito commercial

S,

��:�e_�:b:3�omiOiO direc::O:� Joa�uim. H. �a �ilveira PaNSOS
um fo' d 22/IJ�00

..

I Diplomado pela Escola do Commercío de Lisboa
ro . e flU reiS, annua,' ._

com vencimento em 3 de agoste, ESTA �m publtcação semanal, el'!l
imposto na fazenda da Capelllnha I fasclc�los, esta lm'p.ortante,e uti

que trazem em venda os srs. padre o��a, ?estl!Jada a habilitar, sem au

Piedade e irmão. Quem pretender xilio d outros �studos e �em mes­

entenda se com Gonçalo Ferro. O tre, a o�gamsa�, seguir ou halan­

mesmo vende tambem uma courella- car a esc.npturacao.de ql1�lquer c�sa
de fazenda. no sitio da Capellinha com�ercla,l, bancaria, a�rtcola ou 10-

com terra de semeadura e oliveiras, dustrial, a exercer habilmente qual­
alfarrobeiras, amendoeiras e ñgueí- quer. legar d� cartel.r� e � concorrer

ras, com casa, eavallariça e palhei- com a precisa habilitação aos con­

Casa de Cambio, Loterias ro. Vende lambem umas casas na cl�rsos de bancos e repartições pu-
rua de S. Braz com Scomparumeu- bhcas.. . . '.

e Tabacos. tos, quintal, cerca e cavallaríça com
O grua �rallco ensrna a .resolver

sahida para o Alto de S. Braz, d'es- cer�� de m!1 problemas .v.arIOs sobr�
la cidade. 198 esenpturaçao e contabllidade e e

I
divido em dois volumes.

Vende·se 'ou aluga-se uma ca- .

1.0 volume - �alculo .

sa nova na rua das Freiras. Tem 1 � C.o�prehende o ensmo prance das

compartimentos, pequeno quintal per�çoes sobre: Numeros mterros,
'com magnifica agua. 'Trata se na declmaes, quebrados, complexos,
rua do Sapal 20 elevação a potencias, extracção da

, .

raizes, divizibilidade, systema me-

Vende-se uma propriedade DO trico, regras de Ires simples e com­

sitio d'Asseea, com horra e sequeiro postas, regra da conjuncta,' regras
e consta de casas de moradia, rama- de companhia, de liga, de avarias,
da e palheiro, alfarrobe ras, amen. percentagens, juros, descontos, pra­
doeira, oliveiras, vinha e outras ar- so medio, juros recíprocos ou juros
vores de fructo, de coutas correntes pelos methodes
Trata-se com Abilio dos Santos directo, indirecto e hamburguez, cam-

I Bandeira, Tavira. 167 bios, juros compostos, annuidades,
fundos publieos, papeis de credito e

<;asa. Vende se uma casa alta arbitragens.
com sala e saleta, tres quartos,-casa 2.9 volume - Escripturação
de jantar, cozinha e duas cepas, so- Comprehende cinco modelos com-
brado, soteia e dois armazéns, rua pie lOS com todos os livros priucipaes
Direita, 97, (frente para o rio). e auxiliares, sendo todos os preble­

Quem pretender ditiga se a Fre- mas acompanhados das mais dar-as
derico Mil-homens. (185) e precisas explicações: V modelo

uma escrípta pelo systema de parti-
'". "c�õeso Vendem-se quatro ac das singelas; 2.° Uma escripta d'uma

ções da armação de Bias. N'esta ty- casa commercial, contendo oito me-

pographia se diz. zes de operações diversas pelo sys-
_.

I tema de partidas dobradas, com tres
Lezlrlas d� Guadiana. Ven- halan OS; 3.° Uma escripta d'uma

de se .u�a decíma sexta part� .?'es- casa de commissões e consignações;
tas lezírias. Quem pr�tender dirija se 4. ° Uma escripia d'uma industria
.a Matheus Teixeira d .Azevedo, largo explorada por uma sociedade anony-
da Graça, 8�. LO-Lisboa.. ma; 5.° Uma escripta agricola.

Preço de cada fasciculo em Lisboa

VENDEM-SE 22 acções da Compa- e na provincia 100 réis. As assigna-
nhia Tavirense de Moagens e Mas· turas pode ser feitas por bilhete pos­

sas a Vapor. N'esta redacção se diz. tal dirigido á empreza da publicação
(206) d'esta obra a Affonso d'Oliveira� ruá

Potes de Jata. Vendem-se
do Arsenal, 108, 1.0, ou em Tavira,
nos armazens de moveis de Justino'

ou alugam·se oito potes de lata de
70 alqueires cada um. Trata se com

A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a

Francisco Pedro Maldonado Senior,
53.

. .__ __'_

(Ia�)
Tavira. .

. i93 Prop.oledade. Vende·se uma
-------- ... --- no sitio do Fôgo, d'esle concelho,

'1
(",a.o.oo. Vende-se um de quatro constando de terras de semear, vi·

PINHEIRO, & FILHO "rodas com cabeça de' couro da Rus- nha, alfarrobeiras, amendoeiras, fi-

'. _
. _. sia, em bom estado" e muito leve, gueiras, oliveiras, etc. ,

Co�mlssoes e conslgnaçoes
.

proprio para um só animal. Trata-se Quem pretender ditija·se a João
Corretores de .. i:nhos desde i875 I co'll� Joaquim �e Mello Trindade. -I R??rigues. �ragão, em Faro, rua

63, Rua' do Miradouro I TaVira. ('154) FIhppe Allstao.
-------------------------
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'AVISO 'AO PUBtICO
Im ��'C 1lJJ£l®Ã�;

, • • I

PORTI'MÃO A TAVIRA
'. No dia 16 de abril de 190ã

Não podendo ter legar no dia da inauguração da estação de Tavira a

excursão que está aunuuciada, devido á Direcção dos Caminhos de Ferro
não alugar o comboio para aquelle dia, foi esta transferida para o dia 16
de abril, Domingo de Bamos, podendo os srs. excursionistas assistir á

procissão dos Ramos .que se realisa n'esta cidade e que este auno se

realisa com toda a pompa,
.

A partida do comboio da estação de Portimão será n'aquelle dia ás 5
horas da manhã e de Tavira, no mesmo dia ás ft horas da noite.

As senhas para esta excursão estão .á venda até ao dia 25 de março
nas mesmas casas que já foram annunciadas.

PREÇOS IDA E VOLTA
. Em 2.8 classe 1�200
Em 3a classe .. : : "............ 800

. '

NOVIDADE LITTERARIA

, .

O MEU, ALGARVE

A' VENDA

Venda de trens. enTallos
e mobilia

Nova assignatura
permanente

PELO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO

PARA
Vendem-se alguns trens taes como:

caleches, mylorde e vis-á-vis; algu­
mos mezas de quartos, leitos de fer-
ro, lavatorios, t aparador, t guard a- ,n,� "A "O � m " � " - � Alouca, t grande fogão de fogo cen- .. U� ij' W .. .�. W ij' W ¡¡¡¡ If
tral, com forno, estufa e caldeira de'
cobre para agua, mesa elastica, la­
vatorio com deposito para agua, "

espelho de sala e uma cama de ma- O novo diccionario termina por
deira completa. Quem pretender di- um rapido mas interessante appen­

ciriga-se ao seu propríetario João dice geographico, com a maioria
Antonio.-Tavira. . (2I�) dos nomes que andam adulterados

., • ., nos livros de geographia, no ensino

publico, na lingua gam commum, etc.
A obra completa, á venda na nos­

sa l·ivraria, consta de dois volumes',
de cerca de oitocentas paginas cada

�m, muito bem encadernados, que
custam apenas

- . 8$000 fiÉIS

O NOVO DICCIONARIO
DA

Pipas avinhadas e mais accesso·

rios d'uma adega, vende José Gon­
çalves Paiméira ,Senror & Irmão.
Terreiro de Garção, Tavira. 22�
-

Companii�-�e'Pes'cari:is
do e'abó éRama bete Por assignatura: Réis 600-cada

tomo de 1" 4 paginas-600 réis. ,

A distribuição póde ser feita á

vo�tade do assignante, semanal,
quinzenal ou mensalmente, pois que
estão publicados os 11 TOMOS de,

que a obra se compõe.
Assigoa·se na livraria de J.osé

Maria dos Santos, Ta vir.a.

Vendem·se viate acções d'esta
Companhia. Trata·se com José Maria
dos Santos.

.

A PEROLA· DE TAVIRA
CABA ,de chegar um completo e

A variado sortido de chapeus, de
chuva para homem e senhora, lindos
modelos e preços sem competencia,
porque a grande quantidade e a boa

compra allsim o faz.

(t 96) José Viegas Ma risinho.

�EGURO� CONTRA fOGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e sem despeza alguma nem incom·
modo para os srs. segurados

-G-++-

REVISTA AGRGNOMIGA

Publicação da Sociedade de Scien­
cias Agronomicas· de Portugal. 'As­
signatura por anno: MOOO réis, tra­
vessa dos Remolares, 130, .o-Lis­
boa.

Tomam se por intermedio de

.rERONYMO BODONE

para acreditadas companhias estran­
g"liras ou nacionaes

CASAS DE DETEÑCÃO funccionando em Lisboa
E CORRECÇÃO· Dirigir a correspondencia para a

A Bibliotheca Pupular de Legislação I rua das Amoreiras, 9r., em Lisboa.

·com séd�, na rua de S. Mamede, 107: : '
(2f7)

,ao lar�o do Calda�, acaba de editar ANNUNCIO
{lS Regulamentos das Casas de De· ! . '.

tenção e Correcção de-Lisboa, Por-'
Mathias Peres ROJO tem um t�ero

to, e de \lilIaF...ernando"seguidos de í para alugar.
. __

diversa legislação judici�l, e fiscal, I:D.Œl?DSTOS-sendo o seu custo 200 r IS. I O arrendatario do imposto de fari.
FerreJoso Vende-se uma por-: nhas e todos os cereaes em Santo

·ção no qointal, da Galer�a. Trata·se I Estevão' él o sr. José Pires Floren­
.com VerissUno Pereira ·Pau,�.. cio, sitio da Egreja.

.

�12

�

t

,.:0 mais �enlral.' e um dos! melhores e mais baratos boleis dé 'Lisboa. Frenle para o'

.

RoclO. Senico. de meza excellente. !,
"

_

..

PARIS.
o catalogo e as amostras dos te­

cidos de novidades para a estação
de verão são e nviados franco de
porte a quem os pedir em cartas
devidamente franqueadas.

As encommendas e os pedidos de
amostras podem ser dirigidos' ao

agente reexpedidor d'esta casa

A. VINCENT
I

i9, LARGO DE CAMÕES-ROerO-LISBOA

ALVELLOS & C.A

16, PRAtA DE· D. FRANCISCO GOMES, 17
. FARO

oS proprietaríos d'este estabeleci
mentó, acham-se sempre habiti­

litados para fornecer jogo de todas
as loterias da Santa t Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim como para
receber em troca o jogo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima loteria realisar-se- ha no

dia 3i de março. .1 i 95

Officina de canleiro
'

e esculplura
DE

JOSÉ, MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheíras; ban-
" cadas, marmores para

t-, moveis, etc.
LARGO DO CARMO

, '(5872) Faro

O', ,

.li.

� ¡

BAGA de sabugueiro para
_

dar côr ao yinho, im·
dortada directamente da Regoa, nova
colheita, l.a qualidade, vende '

JUSTINO A, FERREIRA
128 TAVIRA

ULTIMAMENTE::
O Gent'o porta'gue{ aos pés de Maria, O tiro de caça, Leono1' Tel­

les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photograp!zicas.

LIVRARIA == TAVIRA

FAlENDA� PARA FATO
- F. A. GOMES

20-RU4 NOVA GRANDE-20
r

TAVIRA

EM ASSIGNATURA:

Colleccáo Camillo Castello Branco, O Manual do Operaria, Os
ultimas escandalas de ParIs.

I •

J!"fRANDE sortimento de
:ou fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ç¡lS e collete� de phantasia,
gabões d'Avelro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS

Collecçao Economica==Cada toluroe. Uti TOSTlo,: ... ,.� ..

Romances de Dandet, A. Kan',' Bóuvier, Malot, Ohnet, Jules �iary,
Champsaur, etc.


